
PISO DA E.N. 13, 
ENTRE CAMPOS E  
S. PEDRO DA TORRE, 
APONTADO COMO 
CAUSADOR DE 
DIVERSOS  
ACIDENTES 
 

PÁGINA 3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CENTENÁRIO DE CORNES 
FELICITADO POR  
CONTERRÂNEA COM  
102 ANOS 

PÁGINA 4 

FOLCLORE  
INTERNACIONAL  
EM CERVEIRA  
COM GRUPOS DA  
ARGENTINA,  
ITÁLIA E PERÚ 
 

PÁGINA 3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FERIADO MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA, EM 
1 DE OUTUBRO, ASSINALA A 
CONCESSÃO DO 1.º FORAL (D. 
DINIS) EM 1321 

 

QUINZENÁRIO 
 

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA AVENÇADO SAI NOS DIAS 5 E 20 

Director – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: 258 922 601 Preço avulso: € 0,60 (IVA incluído) 

PORTE PAGO 
PARCIALMENTE 

ANO XXXIII 
N.º 733 

20 de Setembro de 2003 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: geral@cerveiranova.mail.pt 

PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS 

 

V.N. CERVEIRA 
TAXA PAGA 

Redacção e Administração: 
Travessa do Belo Cais 

4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 794 762 

Fax: 251 794 820 
e-mail: geral@cerveiranova.mail.pt 

A) ENQUADRAMENTO GERAL: 
 
 O plano rodoviário nacional (Dec. Lei 222/98 de 17 
de Julho) prevê que a IC‑1, a norte de Portugal, seja 
executada até Valença do Minho, sendo certo que no 
traçado da mesma não foi previsto qualquer saída 
em Caminha, conforme se constata a pags. 3447 do 
decreto acima indicado, que refere “pontos extremos 
e intermédios ‑ Valença‑Viana do Castelo‑Póvoa do 
Varzim... ”. 
 Tal rodovia enquadra‑se nas grandes obras de 
arte em regime de portagem sem cobrança aos utili-
zadores, vulgarmente designadas de SCUT; 
 O lanço em apreço foi concessionado à firma 
Euroscut norte em regime de concepção / construção; 
(Dec. Iei 119‑b/99 de 14.04.1999, Dec. Iei 234/2001 
de 28.08.2001 e Resolução do Conselho de Ministros 
139/2001 de 31.08.2001) e foi designado como lanço 
IC 1 / Viana do Castelo ‑ Caminha ‑ Ligação a 
Caminha; 
 Jamais em qualquer dos diplomas legais acima 
indicados foi previsto ou autorizado que a IC‑1, 
pudesse entrar no concelho de Vila Nova de Cer-
veira, como abusivamente está a concessionária a 
propor; 
 Conforme conclusão e recomendação do Tribunal 
de Contas (ex. jornal Primeiro de Janeiro de 
30.05.2003) o processo das concessões de auto-
‑estradas sem custos para o utilizador não dá 
garantia de qualidade técnica ou vantagens finan-
ceiras e o facto do Estado não ter fixado os requi-
sitos mínimos acerca do que pretendia propiciou 
que passassem à fase da negociação as piores 

propostas em termos técnicos (normalmente aque-
las que representavam um menor custo de execução 
para a concessionária); 
 
B) OS FACTOS: 
 
 Foram apresentadas pela Euroscut várias propos-
tas de traçados para aquela lanço; 
 O processo de avaliação de impacte ambiental 
iniciou‑se em 27.05.2002 e decorreu sobre a tutela 
do Instituto do Ambiente (número nacional de AIA 
875); 
 A consulta pública decorreu entre 31.07.2002 e 
18.09.2002 (em pleno gozo de férias da quase 
totalidade dos cidadãos e instituições em geral) e 
o projecto foi alvo de forte oposição das populações 
abrangidas pela obra, com maior incidência para as 
juntas de freguesia de Argela, Vilar de Mouros e 
Lanhelas (pertencentes a Caminha), à Câmara de 
Vila Nova de Cerveira e a Associações Ambientalis-
tas (Corema) ‑ todas se opondo frontalmente aos 
traçados propostos para a via e para os nós de liga-
ção; 
 Aliás no que concerne à Câmara de Vila Nova 
de Cerveira, foi deliberado por unanimidade em 
11.09.2002, aprovar proposta de emissão de parecer 
negativo acerca do estudo prévio em causa; 
 Efectivamente as conclusões da comissão de 
avaliação (constituída por técnicos do Ministério do 
Ambiente constante da informação 211/02‑sigla de 
15.11.2002) não deixavam margem para dúvidas 
expressando que “as ligações apresentadas reve-
lam impactes negativos muito significativos e não 

minimizáveis sobre os seguintes descritores: geo-
morfologia, geologia, hidrogeologia, recursos 
hídricos, solos, ocupação do solo, biologia, patri-
mónio, componente social, planeamento e paisa-
gem"; 
 Reconhecendo a má qualidade dos traçados e 
respectivos nós de ligação o Sr. Secretário de Estado 
do Ambiente, por despacho de (18.11.2002) emitido 
no âmbito da Declaração de Impacte Ambiental (DIA) 
deu parecer favorável mas condicionado à apre-
sentação de traçado alternativo pela Euroscut no 
prazo de 120 dias; 
 Ou seja em vez de decidida a questão ficou 
adiada; 
 O processo de AIA foi então reaberto em 
19.03.2003 e consta do Instituto do Ambiente com 
um novo número de AIA (964); 
 Porém, a Euroscut não entregou todos os ele-
mentos pedidos pelo Instituto do Ambiente o que 
acarretou protelamento da discussão pública (para 
novamente coincidir com o período de férias ‑ já que 
são conhecidas as oposições das populações abran-
gidas); 
 Efectivamente a discussão pública foi marcada 
pelo Instituto do Ambiente para o período compreen-
dido entre 07 de Julho de 2003 e 08 de Setembro 
de 2003; 
 Desde logo, somos de parecer que a Euroscut 
não cumpriu o prazo de 120 dias, constante na 
decisão do Secretário de Estado, pois o despacho 
data de 18.11.2002 e o reinicio do processo é de 
19.03.2003, ou seja 121 dias após. 

(Continua na página 11) 
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 

SÓ € 12,50/ANO 

 
 

 
 
   

 
Ensino Básico (5º ao 9º) 

 

 
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

 

 

℡ Contacto:      
  Telefone: 251 795 296   
  Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - 4920-020 Candemil - (V.N. Cerveira) 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

E-mail: jose.venade@oninet.pt 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 
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TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 

ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 

CN—Edição n.º 733, de 20 de Setembro de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 38, a fls. 39 verso, do livro 
de notas para "escrituras diversas" n° 94-D, deste Car-
tório, Armanda Manuela Mendes Lemos, N.I.F. 191 
064 092, titular do B.I. n° 8589764, emitido em 
04/09/2003, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e marido 
Armando Araújo de Brito, N.I.F. 184 608 112, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, naturais ela da 
freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira e ele da 
freguesia de S. Julião, concelho de Valença, residentes 
no lugar de Azinhão, freguesia de Gondarém, deste 
concelho e Victor José Mendes Lemos, N.I.F. 199 
662 329, solteiro, maior, natural da dita freguesia de 
Gondarém, onde reside no referido lugar de Azinhão, 
declararam que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém, do prédio rústico, composto 
por terreno de cultivo, com a área de dois mil quatro-
centos e dez metros quadrados, sito no lugar de Azi-
nhão, freguesia da Gondarém, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com estrada cama-
rária, do sul, nascente e do poente com rego foreiro, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome dos justificantes sob o artigo 2314, com o valor 
patrimonial de 10,18 euros, e o valor atribuído de cinco 
mil euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o 
adquirido, no ano de mil novecentos e setenta e nove, 
a primeira outorgante mulher e o segundo no estado de 
solteiros menores, por doação verbal feita por Leandro 
Joaquim Lemos e mulher Arminda Maria de Sá Lemos, 
residentes que forarn no lugar de Mangoeiro, da referi-
da freguesia de Gondarém, não chegando todavia a 
realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que no entanto, desde aquela data da aquisi-
ção, têm usufruído em nome próprio o referido prédio, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
cultivando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gen-
te, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publi-
camente, à vista e com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de ninguém.  
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do 
direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, 
que expressamente invocam para efeitos de Registo 
Predial, uma vez que não é susceptível de ser compro-
vada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta 
forma de aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORI-
GINAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, oito 
de Setembro de dois mil e três.  

A Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

José Pedro Alves Costa, de VNCerveira; Joa-
quim Couto, da França; D. Alda Maria Faust, da Alema-
nha; Américo Manuel Araújo, de Sopo; Manuel Augusto 
Sousa Morais, de VNCerveira; Valentim de Faria, dos 
EEUU; Diamantino Nascimento R. Fernandes, de Viana 
do Castelo; Fernando Romeu, de Viana do Castelo; 
Joaquim Abel Barreira, de Sopo; Joaquim Domingos 
Reis Gonçalves, dos EEUU; Multivária—Estudos de 
Mercado, L.da, de Lisboa; Fernando Pires Freire, de 
Campos; Luís Donato Rodrigues, de Valença; José 
Bouçós, do Candá; Alípio Manuel Fernandes, de Rebo-
reda; Ernesto António Palha Silva, de Lisboa; Mário 
Jorge Fernandes Afonso, de VNCerveira; José António 
Lima Carvalho, de Seixas; Arlindo Alberto Ferreira, de 
Cascais; Claudino João Ferreira Miranda, de Cascais; 
José Emílio Ferreira, de Cacém; Artur António Conde, 
da França; Gaspar Couto Guerreiro, de Gondarém; D. 
Ana Maria Cunha, da França; José Aníbal Ribeiro, da 
Amadora; Mário José Gomes Pinto, de Santo Tirso; 
Júlio Silva Araújo, de Loivo; IP Minho, de VNCerveira; 
IPM—Construções, L.da, de VNCerveira; João Miguel 
Guerreiro Silva, de Loivo; Armando Tenedório Gonçal-
ves, de Viana do Castelo; Francisco Cotrim Godinho, 
de VNCerveira; José Cunha, da Suíça; Diamantino 
Manuel Coelho Vale Costa, de VNCerveira; Rui Jorge 
Nogueira Afonso, de VNCerveira; D. Maria Manuela 
Palmeira Afonso, de Viana do Castelo; Manuel Araújo 
Maciel, dos EEUU; José Bernardino Fernandes, da 
Pontinha; David Elias Gonçalves Marinho, de Campos; 
Manuel José Cunha Cabral, de VNCerveira; António 
Martins, da França; José António Valério Gomes, de 
Gondarém; Manuel António Silva Alves, de Lisboa; D. 
Irene Dores Cunha Roleira Barros, da França; Dr. Car-
los Alvarez Fernandes, de VNCerveira; Manuel José 
Encarnação Esmeriz, de Loivo; D. Helena Maria Vaz 
Pina C. Barros, de Espinho; António Gonçalves Roleira, 
de Valença; D. Maria Bernardete G. B. Gonçalves, da 
França; José Joaquim Afonso Torres, do Canadá; José 
Carlos Cruz Costa, da França; José Carpinteira Batista, 
do Porto; e Mário Sousa Gomes, da França. 

 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

VENDO DUAS VIVENDAS 
(ambas em fase de acabamento) 

 
EM VILAR DE MOUROS - CAMINHA 
 Com a área coberta de 266 m2, situada no lugar do Crasto 
(caminho da Quinta). Tem 2 quartos c/roupeiro, 1 casa de banho, 
1 suite completa, 1 sala/cozinha, hall e corredores, garagem e 
terreno com a área de 982 m2. Óptimo local para repouso 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 Com r/c e 1.º andar, com a área coberta de 248 m2 (área 
habitável 495 m2), no lugar da Seara da Veiga. Tem no r/c gara-
gem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa de banho, salão 
de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º andar tem 
alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, escri-
tório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 
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Crónica da quinzena 
 

ARRANJO OU DESARRANJO (?) 
DO PISO DA ESTRADA NACIONAL 
13, ENTRE CAMPOS E SÃO PEDRO 

DA TORRE, TEM PROVOCADO 
ACIDENTES 

Fotografia Brigadeiro 

Há pouco tempo foi colocado um tapete na 
Estrada Nacional 13, entre Campos e S. Pedro da 
Torre. 

Esse arranjo ou desarranjo (?) é apontado 
como causador de diversos acidentes (despistes) 
que naquela via internacional e no troço referido, se 
tem registado, após a colocação do tapete. 

Além de outros acidentes que aconteceram 
anteriormente, é de salientar que, só no dia 8 de 
Setembro, se despistaram quatro veículos pesados 
e alguns ligeiros. Houve feridos mas, felizmente, 
sem gravidade. Os danos materiais é que foram 
elevados, quer em veículos, quer até, em muros 
isoladores de propriedades. 

Tudo parece indicar que o perigo do novo 
tapete consiste no piso ter ficado escorregadio o 
que se acentua, ainda mais, em dias de chuva. 

E foi, exactamente, o que aconteceu em 8 de 
Setembro, em que o dia se apresentava chuvoso. 

Perante o perigo evidente que o tapete Cam-
pos—S. Pedro da Torre se tornou espera-se que, 
rapidamente, haja uma intervenção eficaz, de forma 
a eliminar tal “ratoeira”. 

 
José Lopes Gonçalves  

Obras de recuperação dos cinco 
moinhos da Gávea (Reboreda) 
respeitarão a traça original 
 

O projecto de recuperação dos cinco moinhos da 
Gávea, na freguesia de Reboreda, respeitará a traça 
original, com a particularidade de um dos moinhos ficar 
a funcionar como os do passado. 

A intervenção, orçada em 125 mil euros, incluirá, 
também, o espaço envolvente, com um previsto apro-
veitamento para centro de actividades culturais e histó-
ricas e ainda áreas de lazer. 

Folclore internacional 
em Cerveira 

Alguns dos grupos que participaram no Festival 
de Folclore Internacional do Alto Minho exibiram-se em 
Vila Nova de Cerveira. 

Esses agrupamentos, que tiveram uma interes-
sante actuação na sede do concelho cerveirense, eram 
oriundos da Argentina, Itália e Peru. 

De referir que, além dos ranchos folclóricos já 
referidos, ainda participaram no Festival de Folclore 
Internacional do Alto Minho grupos da Ucrânia, Eslová-
quia, Senegal e sete agrupamentos do distrito de Viana 
do Castelo. 

REGISTOS DA BIENAL  
DE CERVEIRA 

 

Pintura, sobre os 25 anos da 
Bienal, na parede de um prédio 

Na parede (lado sul) de um prédio onde está 
instalada uma instituição bancária, na Praça do Alto 
Minho, na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
foi efectuada uma pintura comemorativa dos 25 anos 
da Bienal de Arte de Cerveira, da autoria de Acácio de 
Carvalho 

 

Um marco escultórico 
na Praça da Galiza 

Também dentro das realizações da Bienal de 
Arte foi colocado, no meio do lago da Praça da Galiza, 
em Cerveira, um marco escultórico, denominado “Rio, 
Água e Sangue”, de homenagem aos refugiados no 
tempo do regime de Salazar, da autoria de Silvestre 
Pestana, e que vem aumentar o número de objectos 
artísticos existentes na sede do concelho. 

No parque infantil do Largo de 
S. Cipriano, em Cerveira, foram 
retirados utensílios 
 

Do Largo de S. Cipriano, enquadrado nas trasei-
ras do edifício Ilha dos Amores, na sede do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, foram retirados os utensílios 
destinados a um parque infantil. 

Dizem os moradores da zona que a eliminação 
do parque é uma contrariedade para as crianças, dado 
que se lhes retirou algo que estavam habituadas a utili-
zar nas suas brincadeiras. 

Há contentores do lixo, em 
Gondarém, a precisar de limpeza 
 

Queixam-se moradores de Gondarém que exis-
tem, na freguesia, vários contentores do lixo que estão 
a precisar de limpeza, concretamente lavagem e desin-
fecção. 

Esperam que essa acção seja executada o mais 
rapidamente possível, até por uma questão de saúde 
pública. 

Já agora também é de sugerir, a certos habitan-
tes de Gondarém, que o lixo deverá ser colocado nos 
contentores em sacos de plástico fechados e não atira-
do, solto, de qualquer maneira. 

FUNERAIS 
 
EM REBOREDA 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Reboreda efec-
tuou-se o funeral de Manuel Joaquim Barbosa, 
casado, de 74 anos, que residia no lugar de Ganda-
rela. 
 O falecido, mais conhecido por “Miranda”, foi 
durante longos anos motorista de táxi. 
 
EM SAPARDOS 
 

 Com 85 anos de idade foi a sepultar, para o 
Cemitério Paroquial de Sapardos, Ana Bárbara Cor-
reia, solteira, de 85 anos, que residia no lugar da 
Armada. 
 
EM GONDARÉM 
 

 Ilda de Lurdes Guerreiro, viúva, de 68 anos de 
idade, que residia no lugar de Linhares, foi a sepultar 
para o Cemitério Paroquial de Gondarém. 
 
EM LOIVO 
 

 Foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial de Loi-
vo, Deolinda Costa Baptista, viúva, de 91 anos, 
que residia no lugar das Cruzes. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE O NOSSO JORNAL 

Centro Comercial Ilha dos Amores, n.º 2 - 1.º - Dt. 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóveis: 919 497 096  /  963 792 549 
 

> DAMOS EXPLICAÇÕES 
           A TODAS AS DISCIPLINAS 
                              ATÉ AO 12.º ANO 
 

> DAMOS APOIO: 
 

  ● TRABALHOS DE CASA 
  ●  PREPARAÇÃO PARA EXAMES/ 
                      FICHAS DE AVALIAÇÃO 
 
 
HORÁRIO:  

08h30 às 12h30 

14h00 às 19h00 
(de 2.ª a 6.ª feira) VÁ À INTERNET E DESCUBRA O NOSSO SITE 

EM: www.cerveiranova.pt 
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Residente em Cornes completou 
100 anos de idade e teve a 
felicitá-lo uma conterrânea 
com 102 anos 

Residente no lugar do Barreiro, na freguesia de 
Cornes, José Joaquim Gonçalves completou recente-
mente (31/8/2003) 100 anos de idade. É viúvo, vive 
com uma filha e, apesar da sua avançada idade, lê e 
escreve sem óculos e executa ainda alguns trabalhos 
agrícolas, já que a sua actividade profissional sempre 
se centrou na lavoura. 

Pela chegada a centenário José Joaquim Gon-
çalves foi alvo de uma homenagem que englobou ceri-
mónias religiosas, um almoço de confraternização e 
muitas felicitações. E dessas felicitações é de realçar a 
de Maria dos Prazeres Casanova, uma centenária resi-
dente em Seixas, com 102 anos de idade. Um abraço 
“com” 202 anos! 

Ferro Rodrigues, Secretário-Geral 
do Partido Socialista, visitou a 
Bienal de Arte de Cerveira 

A XII Bienal Internacional de Arte de Vila Nova 
de Cerveira contou, no dia 6 de Setembro, com a pre-
sença de Ferro Rodrigues, Secretário-Geral do Partido 
Socialista, que foi acompanhado na visita por diversas 
personalidades, entre elas, o presidente da Câmara 
Municipal, José Manuel Carpinteira, o vereador da 
Câmara de Caminha, Jorge Fão, e o director do certa-
me, Henrique Silva. 

Centro de Cultura de Campos 
comemorou 17 anos de existência 
 

Com cerimónias culturais, sociais e recreativas 
foram comemorados os 17 anos de existência do Cen-
tro de Cultura de Campos. 

Exposição, conferência, canto coral e missa de 
acção de graças pelos que ajudaram a lançar o Centro 
de Cultura de Campos, foram o programa comemorati-
vo. 

Festa de Nossa Senhora  
da Ajuda em Cerveira 
 

Decorreram, na sede do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, as festas em louvor de Nossa Senhora da 
Ajuda que se prolongaram por dois dias. 

Concertos, cerimónias religiosas, foram o ponto 
alto das festividades que ainda apresentaram, no dia 7 
de Setembro, no Terreiro, a tradicional desfolhada (ler 
7.ª página). 

Nas Festas de Nossa Senhora 
da Ajuda, em Mentrestido, foi 
utilizado o novo palco 

Melhoramento na zona de lazer inaugurado por 
ocasião das Festas de N. Senhora da Ajuda 

Como já foi referido, há tempo, no Jornal 
“Cerveira Nova”, que havia sido construído, no Largo 
da capela de Nossa Senhora da Ajuda, em Mentresti-
do, um funcional palco, que agora, nas festas em lou-
vor da Virgem, foi utilizado e inaugurado. 

É igualmente de referir que na zona de lazer, 
próximo da capela, também foram efectuados diversos 
melhoramentos. 

Mais uma “makumbada” 
em Cerveira 

O miradouro da estrada da Boavista à Encarna-
ção, por cima do Hospital da Misericórdia, serviu, desta 
vez, para mais uma sessão de “makumba”, das várias 
que, desde há tempo, têm sido feitas no concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 

Pelos componentes do “acepipe” tudo leva a 
pensar que se tratou de “makumbeiros” de recursos, 
prontos a juntarem o marisco com pepinos. 

Fotografia Brigadeiro 

Feira de Artes e Velharias, em 
Cerveira, continua a ser atracção 

A Feira de Artes e Velharias, na sede do conce-
lho cerveirense, teve mais uma edição, a penúltima, no 
dia 14 do corrente, continuando a ser uma  boa atrac-
ção para muita gente. 

Para além das transacções dos habituais produ-
tos, pôde apreciar-se, durante a tarde, a música propor-
cionada pelo conjunto “Lagoa Azul”, de Alvarães - Via-
na do Castelo. 

DOIS MORTOS (UM CASAL 
ESPANHOL) E QUATRO 
FERIDOS LIGEIROS NUM 
EMBATE DE AUTOMÓVEIS 
EM REBOREDA 
 

Na Estrada Nacional 13 e numa recta, na fregue-
sia de Reboreda, às quatro da madrugada de 14 de 
Setembro, ocorreu um trágico acidente de viação, 
embate entre dois ligeiros, do qual resultou a morte de 
um casal de espanhóis, Telmo Renda, de 23 anos, e 
Patrícia Peres, de 20 anos, ambos ocupantes dum 
Citroen Saxo. 

Quatro ocupantes do outro veículo, um Merce-
des, envolvido no embate, apenas sofreram ligeiros 
ferimentos. 

Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira, com treze homens e cinco viaturas, tiveram de 
utilizar material de desencarceramento para retirar os 
sinistrados. 

O casal espanhol ainda foi transportado para o 
Centro de Saúde de Caminha, mas tanto o homem 
como a mulher deram ali entrada já sem vida. 

Os corpos seguiram mais tarde para a morgue 
de Hospital Distrital de Viana do Castelo, onde foram 
autopsiados e, depois, para Espanha para serem 
sepultados. 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Dias 19, 20 e 21 de Setembro 

BRUCE, O TODO PODEROSO 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 26, 27 e 28 de Setembro 

LARA CROFT - TOMB RAIDER 
O BERÇO DA VIDA 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

13 de Agosto   

SUMÁRIO DA REUNIÃO   

Ordem do Dia   

Órgão Executivo 
  
• Aprovação da acta da reunião de 30 de Julho de 

2003 
• Festas Concelhias 2003 – Louvor 
  
Rendas e Concessões 
  
• Casa 58 do Bairro Social da Mata Velha, em Loivo 

– Actualização da renda 
• Casa 54 do Bairro Social da Mata Velha, em Loivo 

– Actualização da renda 
  
Emissão de Pareceres 
  
• IC1 – Lanço Viana do Castelo – Ligação a Cami-

nha – Consulta pública do processo de avaliação 
de impacte ambiental 

  
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
  
• Centro de Cultura de Campos – Apoio extraordiná-

rio para actividades 
• Associação Cultural e Recreativa Bombos de S. 

Tiago – Subsídio 
• Associação Desportiva de Campos – Órgãos 

Sociais 
  
Paróquias e Comissões de Festas 
  
• Comissão de Festas de Nossa Senhora do Alívio, 

em Reboreda – Subsídio 
  
Requerimentos de Interesse Particular 
  
• Carlos Alberto Soares do Cruzeiro – Horário de 

funcionamento de discoteca 
• Pralisa – Produtos Alimentares e Pescas, S.A. – 

Processo de reconhecimento prévio de isenção de 
SISA 

• Vinceza da Purificação Gonçalves Gomes Domin-
gues – Pedido de projecto social 

  
Expediente e Assuntos Diversos 
  
• ANMP – Instituto Regulador de Águas e Resíduos 

– IRAR 
• Federação Portuguesa de Campismo – Exposição 

acerca da Federação Portuguesa de Montanhismo 
e Escalada 

• Associação Famílias – Fundação da delegação de 
Viana do Castelo 

• Lions Clube de V.N. Cerveira – Órgãos dirigentes 
• Comissão organizadora dos amigos de Cerveira, 

em Newark – Convite 
• Jornal Cerveira Nova – Apoio ao jornal electrónico 
• Carta de António Ferreira Vaz – Condições da 

residencial Rainha de Gusmão 
• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA APROVA PARECER DESFAVORÁVEL  
RELATIVO AO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL  

DO IC VIANA DO CASTELO/CAMINHA 
O estudo de impacto ambiental do IC 1 entre Via-

na do Castelo e Caminha, cuja consulta pública termi-
nou no dia 8 do corrente, não mereceu a concordância 
da autarquia cerveirense que, em sessão camarária, 
emitiu, por unanimidade, um parecer desfavorável relati-
vo àquele processo de avaliação em curso.  

A decisão, suportada por um parecer técnico da 
divisão de obras e urbanismo, fundamenta-se no argu-
mento de que o tráfego continuará a passar pelo centro 
de Vila Nova de Cerveira com as consequências nefas-
tas que isso representa em termos de segurança rodo-
viária, qualidade ambiental e saúde pública em virtude 
da emissão de acentuados poluentes atmosféricos.   

Para o executivo cerveirense, que defende a 
urgente construção do IC 1 por entender aquela acessi-
bilidade como indispensável ao desenvolvimento da 
região, a única solução viável para fazer deste itinerário 
“uma alternativa rodoviária com capacidade de captar o 
tráfego que circula na EN 13” passa pelo seu prolonga-
mento para norte de Vila Nova de Cerveira, articulando-
o com os investimentos já realizados, nomeadamente, a 
A3. 

  
Ligação do IC 1 à EN 13 em apenas 
duas vias, uma em cada sentido 

  
Com o objectivo de diminuir os previsíveis impac-

tos ambientais, os membros do executivo defenderam 
ainda que a ligação do IC 1 (Vilar de Mouros/Sopo) à 
EN 13, nos limites dos concelhos de Vila Nova de Cer-
veira e Caminha, seja feita em apenas duas vias, uma 
em cada sentido. Exigiram igualmente melhorias e alte-
rações imprescindíveis à acalmia do tráfego no troço da 
EN 13 compreendido entre a ligação do IC 1 e a A 3. 

Apesar desta posição desfavorável, transmitida 
aos responsáveis do Instituto do Ambiente e entendida 
como fundamental para a salvaguarda dos interesses do 
concelho no tocante ao desenvolvimento, segurança 
rodoviária e qualidade de vida dos seus munícipes, o 
executivo mostra-se disponível para reapreciar esta 
decisão caso os constrangimentos mencionados sejam 
ultrapassados.  

20 MIL PESSOAS PASSARAM PELA BIENAL NOS  
PRIMEIROS QUINZE DIAS DO CERTAME 

A Bienal de Arte Contemporânea de Vila Nova de 
Cerveira recebeu, nos diferentes palcos de exposição e 
intervenção artística, 20 mil pessoas nos primeiros quin-
ze dias (16 a 31 de Agosto), correspondendo, por intei-
ro, às expectativas da autarquia e organização quanto à 
afluência de público. 

Este número refere-se às entradas no Fórum Cul-
tural, espaço que alberga as obras a concurso, os traba-
lhos apresentados pelos convidados galegos, e as expo-
sições/homenagem a José Rodrigues e Nadir Afonso, 
bem como às restantes exposições patentes na galeria 
Projecto, galeria da Pousada D. Diniz. Casa do Turismo 
e Escola Superior Gallaecia. 

Contempla igualmente as presenças nos espec-
táculos nocturnos, que terminaram no dia 31 de Agosto 
e atingiram o ponto alto com o concerto do maestro Vito-
rino D` Almeida que reuniu perto de 400 pessoas, as 
instalações artísticas localizadas no salão dos bombei-
ros voluntários e na estação de caminho de ferro e os 
ateliês de serigrafia, gravura e resinas (casa do artista), 
pintura (central de camionagem), arte electrónica e cerâ-
mica (fórum cultural) e crianças (Praça Alto Minho).   

Entretanto, com a entrada no mês de Setembro e 
a conclusão dos ateliês e dos espectáculos nocturnos, a 
organização da bienal encurtou em duas horas o acesso 
ao Fórum Cultural, passando a funcionar entre as 14.00 
e às 20.00 horas. A instalação de escultura de Paulo 
Hernâni e Carlos Barroco, na estação de caminho de 
ferro, foi igualmente encerrada. 

DESFOLHADA MINHOTA NO CENTRO HISTÓRICO 
O município cerveirense, em parceria com a 

Comissão de Festas de Nossa Senhora da Ajuda, gru-
pos de folclore e concertinas do concelho e cavaquinhos 
de Lovelhe, promoveu, no passado dia 7 de Setembro 
(domingo), no Terreiro, uma desfolhada minhota.  

A iniciativa, agendada para as 21.30 horas, visou 
a recriação de um cenário próprio de um aglomerado 
rural com a participação de dezenas de populares vesti-
dos com trajes típicos da região que entoaram cânticos 
tradicionais utilizados na lida do campo.  

O ambiente vivido procurou e conseguiu traduzir 
a realidade existente numa aldeia minhota, tendo mar-
cado presença muitos populares das freguesias que 
traziam consigo diversos instrumentos de trabalho rela-
cionados com o mundo agrícola. 

  
Preservação da tipicidade cerveirense 

  
Este certame, habitual nesta altura do ano, surgiu 

na sequência de iniciativas paralelas realizadas no con-
celho e pretende garantir visibilidade aos costumes 
seculares do povo cerveirense junto dos inúmeros foras-
teiros que, naqueles dias, visitavam o concelho. 

Para o presidente do município, José Manuel 

Carpinteira, a desfolhada pretende, em linhas gerais, 
servir como alavanca para a preservação e reforço da 
tipicidade cerveirense e como instrumento promocional 
da identidade cultural e etnográfica de "Vila Nova de 
Cerveira - Arte e Beleza Natural". 



Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 Consaultas de optometria e contactolo-

* L o t. t o d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , Bl o co  2 – L o j a E – Te l . 2 5 8  9 3 1  2 0 0 /  2 0 1 / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N TE  D E  L I M A  –  Loja  1 
* C .  C o m e r ci al  I l h a  d o s A m o r e s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N OV A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CN—Edição n.º 733, de 20 de Setembro de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 30, a fls. 31 verso, do livro 
de notas para "escrituras diversas" n° 94-D, deste Car-
tório, Maria da Ascenção Batista Rodrigues, N.I.F. 
143 797 603, solteira, maior, natural da freguesia de 
Meadela, concelho de Viana do Castelo, residente na 
Rua Luís de Camões, n° 18, porta 9, freguesia de 
Unhos, concelho de Loures, declarou que é dona e 
legítima possuidora, com exclusão de outrém, do pré-
dio urbano, composto por casa de habitação com dois 
pavimentos, coberto, adega, caniço, eira e logradouro, 
com a área coberta de sessenta e dois metros qua-
drados e com a área descoberta de trezentos e cin-
quenta metros quadrados, sito no lugar do Viso, fre-
guesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte e nascente com caminho 
público e do sul e poente com Arminda Sousa Ramos, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome da justificante, sob o artigo 151, com o valor 
patrimonial de 69,96 euros, e o valor atribuído de mil e 
quinhentos euros. 
 Que não é detentora de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido 
no ano de mil novecentos e cinquenta, por doação ver-
bal feita por seus pais João Rodrigues e Quitéria Batis-
ta Bezerra, residentes que foram na dita freguesia de 
Gondarém, não chegando, todavia, a realizar-se a pro-
jectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisi-
ção, têm usufruído em nome próprio o referido prédio, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
habitando-o, fazendo obras de conservação, pagando 
as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos 
como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, por-
que sem violência, contínua e publicamente, à vista e 
com conhecimento de toda a gente e sem oposição de 
ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direi-
to de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invoca para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORI-
GINAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, cinco 
de Setembro de dois mil e três. 
 

A Notária 
a) - Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls.20, a fls. 21v., do livro de 
notas para "escrituras diversas" n° 94-D, deste Cartó-
rio, Júlio Alves Fernandes, N.I.F. 158 100 905 e 
mulher Georgina Mendonça, N.I.F. 133 232 875, casa-
dos sob o regime da comunhão geral de bens, naturais 
ele da freguesia de Agualonga, concelho de Paredes 
de Coura e ela da freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, residentes nesta última no lugar da 
Costa; declararam, que são donos e legítimos possui-
dores, com exclusão de outrém, do prédio rústico, 
composto por terreno de cultivo, com a área de qui-
nhentos metros quadrados, sito no lugar de Lento, 
freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, a confrontar do norte, sul e nascente com Caminho 
Público, e do poente com Júlio Alves Fernandes, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido sob o artigo 6843, com o 
valor patrimonial de 10,00 euros, e o valor atribuído de 
QUINHENTOS EUROS. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o 
adquirido no ano de mil novecentos e setenta e cinco, 
por compra verbal feita à Junta de Freguesia de Covas, 
não chegando todavia a realizar-se a projectada escri-
tura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisi-
ção, têm usufruído em nome próprio o referido prédio, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
cultivando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gen-
te, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publi-
camente, à vista e com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de ninguém 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do 
direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, 
que expressamente invocam para efeitos de Registo 
Predial, uma vez que não é susceptível de ser compro-
vada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta 
forma de aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORI-
GINAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, qua-
tro de Setembro de dois mil e três. 
 

O Ajudante 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal  
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por 
escritura de hoje, lavrada de fls. 11 a fls. 12, do livro de 
notas para "escrituras diversas" número 91-D, deste 
Cartório, Mário Augusto Monteiro Mendes Lima, 
N.I.F. 135 806 151, titular do B.I. n.° 4567205, emitido 
em 02/10/1996, pelos S.I.C. de Lisboa, que intervém 
neste acto, por si e em nome e representação de sua 
mulher, Ana Paula Enes Bravo de Mendes Lima, 
N.I.F. 139 410 562, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Socor-
ro, concelho de Lisboa e ela da freguesia e concelho do 
Barreiro, residentes na Rua José Magno, n° 4, 9°-B, no 
Barreiro, declarou que ele e a sua representada 
mulher são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrém, do prédio rústico, composto por terre-
no de cultura, com a área de mil e duzentos metros 
quadrados, sito no lugar de Rodete, freguesia de 
Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-
tar do norte e poente com João Mário Pinho, do sul 
com Herdeiros de Rosa da Silva e do nascente com 
Amélia Arieira Pinto, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome do justificante marido sob o 
artigo 3.425, com o valor patrimonial de 10,00 euros e 
o valor atribuído de mil euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o 
adquirido no ano de mil novecentos e oitenta, por doa-
ção verbal feita por Rosa da Silva, viúva, residente que 
foi no lugar de France, da freguesia de Sopo, deste 
concelho, não chegando todavia a realizar-se a projec-
tada escritura de doação. 
 Que no entanto, desde aquela data da aquisi-
ção, tem usufruído em nome próprio o referido prédio, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
cultivando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecido como seu dono por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publi-
camente, à vista e com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do 
direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, 
que expressamente invoca para efeitos de Registo Pre-
dial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada 
por qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma 
de aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORI-
GINAL NA PARTE TRANSCRTA.  
 

 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, seis 
de Junho de dois mil e três. 
 

A Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE  
O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

ESTAMOS NA INTERNET EM 
http://www.cerveiranova.pt 
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A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 7 
 

 Felizmente esta imagem ainda chegou aos dias de 
hoje, sendo um dos bons exemplos de como nou-
tros tempos se conduzia a água, que abastecia moi-
nhos, presas de reserva para regadio e outros fins 
agrícolas. 
 Este canal, todo concebido em granito e assente 
em colunas, ainda hoje pode admirar-se na fregue-
sia de Gondarém, pertencendo à Quinta do Outeiral, 
hoje uma bela unidade hoteleira que dá pelo nome 
de “Estalagem Boega”, ligando assim o seu nome a 
uma das ilhas do rio Minho, propriedade da casa. 

Do meu miradouro 
 

OS CASTROS E LEMOS DO CÔVO  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Junto a este multissecular solar do Covo, em Oliveira de 
Azeméis, ainda na posse dos titulares, e cujos antepas-
sados foram senhores do Solar dos Castros, no Terreiro 
de Cerveira, e mais ainda da Quinta de Gandarela, em 
Reboreda, nasceu, no século XV, o fabrico do vidro em 
Portugal, (Fabrico entendido, obviamente, como empresa 
com um mínimo de organização, pois em Portugal fabri-
cou-se vidro desde muitos séculos antes, de forma arte-
sanal). 

Pinho Leal, de seu nome completo Augusto Soa-
res de Azevedo Barbosa Pinho Leal, nasceu na hoje 
freguesia de Belém, do concelho de Lisboa, em 21 de 
Novembro de 1816 e morreu nas ribeirinhas terras de 
Lordelo do Ouro, da cidade do Porto, em 2 de Janeiro 
de 1884.  

Figura multifacetada e errante, vivendo as vicis-
situdes da Guerra Peninsular e das lutas fratricidas 
entre os seguidores de D. Pedro e de D. Miguel, viu-se 
pobre e abandonado aos 18 anos de idade, órfão de 
pai assassinado pelos inimigos políticos. 

Na atribulada vida fez de tudo, desde mestre 
escola a pintor de arte e gestor, de magistrado a histo-
riador. Quando, em 1840, pintava os tectos da igreja de 
Santa Eulália, em Arouca, terá encontrado entre os 
muitos alfarrábios do Abade Pedro Mariz o seu 
"Diálogo de Vária História", daí lhe nascendo a ideia, 
que o acompanhou até à morte, de redigir um dicioná-
rio geográfico de Portugal. 

Terminadas as lutas  liberais, passou a residir na 
sede do extinto concelho de Fermedo, hoje freguesia 
do concelho de Arouca, de cujo julgado foi nomeado  
Subdelegado do Procurador. Em 1860 aparece como 
administrador do vasto morgadio  da Casa do Côvo, da 
freguesia de São Roque, do concelho de Oliveira de 
Azeméis, cargo que exerceu durante cinco anos e que 
o levou a correr Portugal de lés a lés, já que os seus 
senhores possuíam rendas e foros um pouco por todas 
as províncias. 

Nestes trabalhos recolheu os elementos com 
que, instalado em Lisboa no ano de 1865, deu realida-
de àquele velho sonho de escrever o "Portugal Antigo e 
Moderno", de que completaria apenas os primeiros 
nove volumes; atingido pela doença, que lhe trouxe a 
morte precoce, os três últimos volumes completá-los-ia 
o amigo íntimo Padre Pedro Augusto Ferreira, Abade 
de Miragaia. 

Mau grado todas as  insuficiências e reconheci-
das ausências de rigor histórico, o "Portugal Antigo e 
Moderno" aparece, passado bem mais de um século, 
como obra de consulta quase que obrigatória. E foi de 
uma destas consultas que resultou o apontamento de 
hoje. 

Na imponente praça central de Vila Nova de Cer-
veira, o acolhedor terreiro, avulta um solar imponente, 
de rica traça. Hoje profundamente restaurado e benefi-
ciado, e ao serviço do Município, alberga um conjunto 
de actividades culturais. Uma exemplar manifestação 
da necessária defesa e aproveitamento do nosso patri-
mónio monumental. 

Pois bem. Desta casa pode ler-se nos escritos 
de Pinho Leal: 

"O melhor edifício da vila é a casa que foi da 
nobre família dos Castros, do Côvo, hoje representada 
pelo conde do  Côvo; ergue-se este edifício no terreiro 
da vila; conserva ainda o brasão dos seus antigos 
senhores, mas hoje pertence a José Maldonado Perei-
ra Pinto Maldonado, fi lho do falecido Dr. José Narciso 
Barbosa Pereira Pinto". 

No bosquejo histórico sobre a freguesia de  Rebo-
reda, Pinho leal escreveu ainda: 

"É também nesta freguesia a grande quinta de 
Gandarela, da qual são actualmente possuidores os 
filhos e herdeiros de Sebastião de Castro e Lemos, da 
Casa do Côvo, em Oliveira de Azeméis, e de sua mulher 
D. Emília Maria Antónia Pamplona de Souza Holstein, 
que era irmã da senhora Condessa de Resende, mãe do 
Senhor Conde com o mesmo título. A quinta de Gandare-
la era do vínculo instituído por Diogo de Caldas Barbosa, 
Abade de Covas (colateral dos Castros do Côvo), o qual 
foi vínculo, depois de 1640, incorporado ao de Vila Nova 
de Cerveira, e é por isso que veio à posse dos Castros 
do Côvo, bem como as casas de Lapela, Taias, Lara e 
Troporiz, que eram também do vínculo do Abade de 
Covas". 

Bem ao contrário do que aconteceu com o referido 
solar do terreiro da vila - um exemplo de preservação, 
como atrás se diz - do primitivo solar da Quinta de Gan-
darela apenas resistiu às sevícias dos tempos e ao aban-
dono dos homens um  magnífico portal com as armas 
dos Barbosas e dos Fiuzas, ainda um artístico fontenário 
em granito no pátio da entrada. 

Curiosidades da história: fronteira a esta arruinada 
construção do século XVII situa-se uma recuperada habi-
tação granítica dos princípios do século XX, e que, 
embora nada tenha a ver com aquelas famílias fidalgas, 
longe disso, é propriedade e habitação de férias de famí-
lia com origem cerveirense, radicada em Oliveira de Aze-
méis, onde entrou o escriba oliveirense que assina este 
modesto bosquejo. 

A história tem destes caprichos...    
 

    António Magalhães 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
6.ª Desfolhada Minhota em Vila Nova de Cerveira 
 

Integrada nas Festas de Nossa Senhora da Aju-
da, realizou-se no centro do Terreiro, desta vila, a 6.ª 
Desfolhada Minhota de Vila Nova de Cerveira, numa 
iniciativa da Câmara Municipal, com o apoio das juntas 
de freguesia e associações culturais e recreativas do 
concelho. Actuaram grupos de tocadores de concerti-
nas, cantares ao desafio, exibições de ranchos folclóri-
cos, Cavaquinhos de Lovelhe, etc., que deliciaram o 
público com as suas danças características, com a par-
ticipação de muitos populares vestidos com os seus 
trajes tradicionais, traduzindo assim a realidade exis-
tente no concelho. Para o efeito foram colocados no 
local os respectivos molhos de milho e típicos carros de 
bois, belamente enfeitados, com a merenda tradicional: 
broa, chouriço e azeitonas. Presentes, ainda, o caracte-
rístico “pipote”, bem abastecido, para retemperar ener-
gias e refrescar as gargantas! 

Ao som ruidoso, mas sempre alegre, de instru-
mentos musicais, novos e velhos, não olhando a idades 
e revelando boa disposição e alegria contagiante, não 
dispensaram de exibir euforicamente e à sua maneira, 

o seu “pé de dança”, dando assim mais realce e colorido 
à inesquecível Desfolhada Minhota realizada em Vila 
Nova de Cerveira. 

 
Gaspar Lopes Viana 

ORGULHO 
 

De quando em vez 
Posso ver da minha janela 
O rio que passa de mansinho 
Calmo. 
 
As manhãs de verão 
Começam com sol radiante 
Os pássaros cantam 
E as flores exalam perfumes estonteantes 
Apenas o comboio interfere no diálogo 
Que mantenho com as serras da Galiza 
Com o rio Minho a escutar sorrateiro 
Talvez algumas confidências 
 
A verdade deste cenário 
Foi-nos legada pela natureza 
E transmitida a cada um de nós 
Pelos nossos antepassados 
Onde as serras, as pedras seculares 
E as aldeias de granito 
Nos contam o passado glorioso 
De uma terra de emigrantes 
Lavradores e bailadores de viras minhotos 
 
A verdadeira felicidade é viver 
De tempos a tempos um arraial ou uma desfolhada 
Na terra que me viu nascer mas não crescer 
Por ironia do destino 
 
Recordar é viver 
Esses momentos 
E entregar à nostalgia 
A alma e coração nesse cenário intocável 
E guardado pelos deuses. 
 
E ouvindo à tardinha o murmurar do vento 
Observando o sol poente 
Respeitando o toque das Trindades 
Vendo no Terreiro crianças felizes brincando 
Cada vez mais me orgulho de ser cerveirense 

 
Coelho do Vale - (Damaia) 
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LEIA QUINZENALMENTE O 
“CERVEIRA NOVA” 
POR APENAS € 12,50 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

DEOLINDA COSTA BAPTISTA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, muito sen-
sibilizada por tantas provas 
de carinho e amizade que lhe 
foram dadas, vem, por este 
ÚNICO MEIO e na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-
mente como seria seu dese-
jo, agradecer, muito penhora-
damente, a todas as pessoas 

que participaram no funeral do seu ente querido, 
bem como a todas as outras que, por qualquer 
outra forma, lhe tenham manifestado o seu pesar. 

Agradece igualmente a todas as pessoas 
que estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 

 

Loivo, 19 de Setembro de 2003 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

SEGUROS 
 

TODOS OS RAMOS 
 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@iol.pt 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 
 

********** 
 

CERVEIRA NOVA 

ENCARREGA-SE 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Mas buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça e todas estas coisas vos serão acrescentadas. Não vos inquieteis pois pelo dia 
de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal. S. Mateus, 6:33, 34.   

COMENTÁRIO 352 
BUSCAR O REINO DE DEUS 

Vezes sem conta se tem usado este texto para 
pregar aos pecadores, exortando-os a que sejam salvos, 
porque este é um assunto primordial. Só quando a alma 
está salva é que podemos ter paz com Deus no nosso 
coração. Deus criou-nos assim, sem Ele, sem a Sua aju-
da, estamos perdidos. Os salvos deviam fazer tudo ao 
seu alcance para evangelizarem e ganharem almas para 
o Senhor. No entanto, Jesus não dirigiu estas palavras 
aos pecadores mas aos discípulos. 

Não é errado um pregador usar este texto para 
falar aos descrentes, pois que eles tem que buscar o rei-
no de Deus, procurando ser salvos; tem que procurar a 
Sua justiça, a justiça que lhes é imputada por Deus, 
como lemos em Romanos, 4:6 - Assim também David 
declara bem-aventurado o homem a quem Deus imputa 
a justiça, sem as obras. Mas as palavras do nosso texto 
foram dirigidas aos crentes. Os dois versículos anterio-
res ao que acima é citado declaram: - Não andeis, pois, 
inquietos, dizendo: - Que comeremos, ou que bebere-
mos,  ou com que nos vestiremos? Decerto vosso Pai 
celestial bem sabe que necessitais de todas estas coi-
sas. Ora, o Pai celestial é só Pai dos salvos. Os que não 
conhecem a Bíblia, os que não são salvos, é que dizem 
que Deus é Pai de todos. Mas isso é um erro. A Palavra 
do Senhor declara que só os que recebem Jesus é que 
são feitos fi lhos de Deus. É verdade que todos são Suas 
criaturas, mas só os que nascem de novo são feitos 
filhos de Deus. 

Os que não querem ser salvos e que dizem que 

Deus é Pai de todos e que Ele não pode mandar os 
Seus filhos para o inferno. De facto Deus não manda os 
Seus filhos para o inferno. Os filhos de Deus viverão 
com Ele para toda a eternidade. Os que vão para o infer-
no são aqueles que não querem ser filhos de Deus, 
aqueles que não querem crer que Jesus pagou o preço 
pela sua salvação. Há ainda outros que dizem que não 
há inferno. Outros crêem que a salvação só é consegui-
da através de boas obras. Outros crêem ainda que terão 
de reencarnar muitas vezes e que só assim vão sendo 
purificados. 

De uma maneira ou de outra as religiões do mun-
do ensinam que é por esforço próprio que a salvação é 
alcançada. Porém, a Bíblia ensina que a salvação vem 
pela fé na obra redentora de Jesus na cruz. As religiões 
lavam os cérebros, mas Jesus lava os corações. 

Jesus era a verdade e a graça. Os que escreve-
ram sobre Jesus viram n’Ele a Sua glória. Ele não era 
como os outros homens do Seu tempo, cheios de religio-
sidade por fora, mas interiormente cheios de rapina e de 
maldade. Jesus era a graça e a verdade. 

S. João resume a diferença entre Jesus e os reli-
giosos do Seu tempo nestas palavras: A lei foi dada a 
Moisés; a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo. S. 
João, 1:17. 

Os salvos seriam formados em Cristo Jesus. 
Jesus veio para nos libertar da lei. Infelizmente ainda 
hoje há aqueles que querem conservar o povo na escuri-
dão, acrescentando a lei de Deus às suas leis, cerimó-

nias, tradições e lendas. Assim eles tem transformado a 
obediência num caso por força, em lugar de transborda-
mento de amor e alegria. Servir o Senhor é um prazer e 
não um pesadelo. 

Lembrai-vos que a Palavra de Deus é a verdade. 
Ela esclarece tudo o que uma pessoa precisa de saber 
para ser salva e para o servir com alegria. Para finalizar 
contarei a história que um pastor contou acerca de seu 
irmão que estava moribundo. O pastor aproximou-se 
dele e ouviu-o dizer: Eu sabia que ia ser assim, que eu 
vou morrer sem estar preparado. O irmão perguntou-lhe: 
Não me digas que não és salvo. Não estás preparado 
para ir para o Senhor? 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
http://www.igrejaemanuel.com 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

SÉRGIO JOSÉ 
PARENTE DE BARROS 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA do saudoso 
extinto, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito sensibilizada a todas as 
pessoas que assistiram ao fune-
ral do seu ente muito querido ou 
que, de algum outro modo, lhe 
manifestaram o seu sentimento 

de pesar e amizade, nomeadamente àquelas que 
ofereceram flores. 
 Agradece igualmente a todas as pessoas que 
estiveram presentes nas liturgias do 7.º dia. 
 Loivo, 15 de Setembro de 2003. 

 
A FAMÍLIA 

 
Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Sapardos - Vila Nova de Cerveira 
 

ANA BÁRBARA CORREIA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA,  na 
impossibilidade de o fazer 
pessoalmente como seria 
seu desejo, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer  
muito sensibilizada as mui-
tas provas de carinho e 
amizade que lhe foram 
manifestadas por ocasião 

do falecimento e funeral do seu ente querido. 
 
 Agradece igualmente a todas as pessoas que 
estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 
 
 Sapardos, 1 de Setembro de 2003 

 
A FAMÍLIA 

 
Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

MEMÓRIAS DA SERRA D’ARGA 
AUTOR: DOMINGOS CEREJEIRA 

 Numa edição do jornal digital regional 
CAMINH@2000 foi publicado o livro 
“MEMÓRIAS DA SERRA D’ARGA”, da 
autoria de Domingos Cerejeira (já faleci-
do), um caminhense, natural de Dem, 
comerciante de mercearia durante longos 
anos. 
 O livro foi apresentado, por Luís Almei-
da, director de CAMINH@2000, no dia 28 
de Agosto em Arga de S. João, no Con-
vento de S. João d’Arga. 
 O livro, segundo o editor, reúne «uma 
série de experiências pessoais dos anos 
20 e 30, consubstanciando um conjunto 
de vivências e registos etnológicos e etno-
gráficos dos quais já poucos se recorda-
rão. 



LEIA, 

E ASSINE  

E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

C E R VE I R A  NO V A - 20 de Setembro de 2003 Página 9 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

2ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vilaverdense, 2 - Valpaços, 0 
Amares, 2 - Rebordelo, 1 
Montalegre, 4 - Ronfe, 0 

Sandinenses, 0 - Santa Maria, 3 
Cerveira, 1 - Valenciano, 1 

Monção, 1 - Joane, 0 
Cabeceirense, 3 - Vianense, 2 
Mirandela, 2 - Maria Fonte, 1 
Esposende, 5 - Ponte Barca, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Santa Maria 6 

2º - Vilaverdense 6 

3º - Mirandela 6 

4º - Esposende 4 

5º - Amares 4 

6º - Maria da Fonte 3 

7º - Vianense 3 

8º - Monção 3 

9º - Cabeceirense 3 

10º - Montalegre 3 

11º - Joane 3 

12º - Valenciano 2 

13º - Cerveira 1 

14º - Valpaços 1 

15º - Sandinenses 1 

16º - Ronfe 1 

17º - Rebordelo 0 

18º - Ponte da Barca 0 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

CALENDÁRIO DO 
CAMPEONATO  
DISTRITAL DE  
FUTEBOL DA  
1.ª DIVISÃO  
DE HONRA 

7.ª JORNADA - 9/11/2003 
20.ª JORNADA - 7/3/2004 

 

Os Raianos - Formariz AC 
Neves FC - SC Melgacense 
AD Chafé - CCD Ancorense 
CRC Távora - ADC Correlhã 

AD Darquense - GD Castelense 
SC Courense - AD Campos 

Vitorino de Piães - AD Limianos 

1.ª JORNADA - 21/9/2003 
14.ª JORNADA - 11/1/2004 

 

CRC Távora - AD Chafé 
AD Darquense - Neves FC 
SC Courense - Os Raianos 
AD Limianos - Formariz AC 

AD Campos - SC Melgacense 
GD Castelense - CCD Ancorense 
Vitorino de Piães - ADC Correlhã 

8.ª JORNADA - 16/11/2003 
21.ª JORNADA - 14/3/2004 

 

Formariz AC - Vitorino de Piães 
SC Melgacense - Os Raianos 
CCD Ancorense - Neves FC 

ADC Correlhã - AD Chafé 
GD Castelense - CRC Távora 
AD Campos - AD Darquense 
AD Limianos - SC Courense 

2.ª JORNADA - 28/9/2003 
15.ª JORNADA - 18/1/2004 

 

AD Chafé - Vitorino de Piães 
Neves FC - CRC Távora 

Os Raianos - AD Darquense 
Formariz AC - SC Courense 

SC Melgacense - AD Limianos 
CCD Ancorense - AD Campos 
ADC Correlhã - GD Castelense 

9.ª JORNADA - 23/11/2003 
22.ª JORNADA - 21/3/2004 

 

Formariz AC - SC Melgacense 
Os Raianos - CCD Ancorense 

Neves FC - ADC Correlhã 
AD Chafé - GD Castelense 
CRC Távora - AD Campos 

AD Darquense - AD Limianos 
Vitorino de Piães - SC Courense 

3.ª JORNADA - 5/10/2003 
16.ª JORNADA - 25/1/2004 

 

AD Chafé - Neves FC 
CRC Távora - Os Raianos 

AD Darquense - Formariz AC 
SC Courense - SC Melgacense 
AD Limianos - CCD Ancorense 

AD Campos - ADC Correlhã 
Vitorino de Piães - GD Castelense 

10.ª JORNADA - 7/12/2003 
23.ª JORNADA - 28/3/2004 

 

SC Melgacense - Vitorino de Piães 
CCD Ancorense - Formariz AC 

ADC Correlhã - Os Raianos 
GD Castelense - Neves FC 

AD Campos - AD Chafé 
AD Limianos - CRC Távora 

SC Courense - AD Darquense 

4.ª JORNADA - 12/10/2003 
17.ª JORNADA - 1/2/2004 

 

Neves FC - Vitorino de Piães 
Os Raianos - AD Chafé 

Formariz AC - CRC Távora 
SC Melgacense - AD Darquense 
CCD Ancorense - SC Courense 

ADC Correlhã - AD Limianos 
GD Castelense - AD Campos 

11.ª JORNADA - 14/12/2003 
24.ª JORNADA - 18/4/2004 

 

SC Melgacense - CCD Ancorense 
Formariz AC - ADC Correlhã 
Os Raianos - GD Castelense 

Neves FC - AD Campos 
AD Chafé - AD Limianos 

CRC Távora - SC Courense 
Vitorino de Piães - AD Darquense 

5.ª JORNADA - 19/10/2003 
18.ª JORNADA - 15/2/2004 

 

Neves FC - Os Raianos 
AD Chafé - Formariz AC 

CRC Távora - SC Melgacense 
AD Darquense - CCD Ancorense 

SC Courense - ADC Correlhã 
AD Limianos - GD Castelense 

Vitorino de Piães - AD Campos 

12.ª JORNADA - 21/12/2003 
25.ª JORNADA - 25/4/2004 

 

Vitorino de Piães - CCD Ancorense 
ADC Correlhã - SC Melgacense 
GD Castelense - Formariz AC 

AD Campos - Os Raianos 
AD Limianos - Neves FC 
SC Courense - AD Chafé 

AD Darquense - CRC Távora 

6.ª JORNADA - 26/10/2003 
19.ª JORNADA - 29/2/2004 

 

Os Raianos - Vitorino de Piães 
Formariz AC - Neves FC 

SC Melgacense - AD Chafé 
CCD Ancorense - CRC Távora 
ADC Correlhã - AD Darquense 
GD Castelense - SC Courense 

AD Campos - AD Limianos 

13.ª JORNADA - 4/1/2004 
26.ª JORNADA - 2/5/2004 

 

CCD Ancorense - ADC Correlhã 
SC Melgacense - GD Castelense 

Formariz AC - AD Campos 
Os Raianos - AD Limianos 
Neves FC - SC Courense 
AD Chafé - AD Darquense 

CRC Távora - Vitorino de Piães 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
AFASTADO DA TAÇA DE PORTUGAL 

Perdeu com o Pedrouços 
Na primeira eliminatória da Taça 

de Portugal o Clube Desportivo de Cer-
veira foi afastado pelo Pedrouços. 

O jogo realizou-se no Estádio 
Rafael Pedreira, no dia 7 de Setembro, e 
o Cerveira perdeu por três bolas a uma, 
após prolongamento, já que o resultado 
no final do tempo regulamentar era de 

empate a uma bola. 
Das equipas do Alto Minho que 

participaram nesta primeira eliminatória 
da Taça de Portugal, o Valenciano e o 
Monção também foram afastados, 
enquanto o Vianense e o Neves conti-
nuarão na prova. 

RALLYE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

CAMPEONATO NACIONAL  
DE RALIS CLÁSSICOS 

 
Em 13 de Setembro teve lugar o Rallye Vila 

Nova de Cerveira, Campeonato Nacional de Ralis Clás-
sicos, com itinerário que incluiu Gondarém, Vilar de 
Mouros, Covas, Mentrestido, Sopo, Lovelhe (Senhora 
da Encarnação) e Vila Nova de Cerveira (chegadas). 

A comissão organizadora destas provas a contar 
para o Campeonato Nacional de Rallyes englobou a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e o Targa 
Clube. 

TAÇA DE HONRA DA  
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 

DE VIANA DO CASTELO 
 

RESULTADOS DA 1.ª ELIMINATÓRIA 
 

 CRC Távora, 2 - Os Raianos, 1; AD Chafé, 4 - AD 
Campos, 0; SC Courense, 1 - Vitorino de Piães, 0; 
SC Melgacense, 3 - CCD Ancorense, 1; AD Dar-
quense, 2 - ADC Correlhã, 1. 
 O Formariz AC foi apurado por desistência da 
Ass. Desportiva “Os Limianos”. 

CN—Edição n.º 733, de 20 de Setembro de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 

Certifico, para efeitos de publicação que, por 
escritura de hoje, lavrada de fls.71, a fls. 72 v. do 
livro de notas para "escrituras diversas" n° 94-D, 
deste Cartório, Claudino José Postiço, N.I.F. 184 
890 780 e mulher Maria da Conceição Pereira, 
N.I.F. 184 890 365, casados sob o regime da 
comunhão geral, ambos naturais da freguesia de 
Sopo, onde residem no lugar do Carreiro, declara-
ram que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, do prédio rústico, composto 
por terreno de cultura, com a área de setecentos 
e vinte metros quadrados, sito no lugar de Porte-
la, freguesia da Sopo, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com António Joa-
quim Pereira da Cunha, do sul com Maria da 
Assunção Ribeiro, do nascente com Celestina 
Adelaide Gamel e do poente com herdeiros de 
João Manuel Postiço, OMISSO na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, ins-
crito na respectiva matriz, em nome do justificante 
marido, sob o artigo 1.013, com o valor patrimonial 
de 11,91 euros e o valor atribuído de cem euros. 

Que, no entanto, desde aquela data da aqui-
sição, têm usufruído em nome próprio o referido 
prédio, gozando de todas as utilidades por ele pro-
porcionadas, colhendo os correspondentes frutos 
e rendimentos, pagando as respectivas contribui-
ções e impostos, com ânimo de quem exercita 
direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e 
com conhecimento de toda a gente e sem oposi-
ção de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida 
durante mais de VINTE ANOS, lhes facultou a 
aquisição do direito de propriedade do dito prédio 
por USUCAPIÃO, que expressamente invocam 
para efeitos de Registo Predial, uma vez que não 
é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aqui-
sição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O 
ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
quinze de Setembro de dois mil e três.  

A Notária, 
a) - Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 



LEIA O NOSSO JORNAL  
ELECTRÓNICO EM 

 

http://www.cerveiranova.pt 
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Raquel de Sousa 
 

ADVOGADA 
 

Edifíci o Il ha dos Amores 
Loja 4 

4920-248 VNCERVEIRA 
Telef.: 251 794 783 
Fax: 251 794 712 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. C omercial  “Ilha dos A mores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 

Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

Carta ao director 
 

Lisboa, 29 de Agosto de 2003 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
A oração pela paz e pelas famílias pautou este 

Ano do Rosário, cujo encerramento será celebrado no 
dia 17 de Outubro, precisamente um dia após a come-
moração do Jubileu Pontifício do Santo Padre, o Papa 
João Paulo II. 

Neste contexto celebrativo, entre 15 de Setem-
bro e 31 de Outubro, a Fundação Ajuda à Igreja que 
Sofre está a promover uma grande Campanha do 
Rosário que consiste em oferecer gratuitamente um 
livro do Rosário da autoria do Pe. Joaquín Alliende-
Luco e ainda um Terço benzido pelo Santo Padre. 

Para dar a conhecer esta Campanha do Rosário 
a Fundação pede a sua colaboração na divulgação 
desta iniciativa. 

Aproveitamos a oportunidade para lhe dar a 
conhecer, em primeira mão, o lançamento oficial a 16 
de Outubro da nossa página na Internet com o seguinte 
endereço: www.fundacao-ais.pt 

Deste modo, a nossa Instituição dará a conhecer 
o seu dia-a-dia, os seus projectos e eventos culturais, 
como também disponibilizará informações actualizadas 
e exclusivas de todo o Mundo na sua agência, AIS 
Notícias! 

Acreditamos profundamente que tanto a sua 
Publicação como a Fundação Ajuda à Igreja que Sofre 
só podem sair beneficiadas desta feliz colaboração. 

Em nome da Fundação agradeço antecipada-
mente o tempo que me dispensou. Para qualquer 
esclarecimento, por favor, não hesite em contactar-nos. 

 
Atentamente, 
Félix Lungu 

(Relações Públicas da Fundação  
Ajuda à Igreja que Sofre) 

VINDIMA NO CAMPO 
 

No campo sob as ramadas, 
Andam cantigas no ar. 
Alegres, cadenciadas, 
De moças a vindimar. 
 

Uvas brancas e vermelhas. 
Santo Deus, que formosura! 
Zumbem moscas e abelhas, 
Atraídas p’la doçura. 

 
Cai a tarde docemente, 
E enquanto o sol vai morrendo... 
Uma a uma lentamente, 
As dornas se vão enchendo. 
 

Depois na loja modesta, 
Naquele lagar velhinho, 
Num ambiente de festa, 
Sobe o vinho de mansinho. 

 
E enquanto o aroma se evola,  
Na tarde que declina, 
O ti Zé toca viola, 
O Manel a concertina. 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

de “Entre o rio e o mar” 

MISTÉRIOS DA VIDA 
 
Poema de Manuel Viegas 

(Lisboa) 
 

Vislumbrando o infinito 
Vejo, penso e reflicto 
No que abrange o meu olhar 
Que tanto me faz pensar 
 

Como surgiram os montes? 
Erguidos nos horizontes 
As árvores, as florestas 
Os arbustos, as giestas 

 
Como é que nasce uma flor? 
Perfumada e multicor 
E à noite a luz do luar 
Espalhando brilho no mar 
 

Como é que nasce da Terra? 
A verdura que ela encerra 
Pondo os campos deslumbrantes 
Com aqueles tons verdejantes 

 
E o vento que é o quê? 
Só se sente e não se vê 
Ou o milagre de minas 
Brotando águas cristalinas 
 

E os oceanos imensos? 
Tão profundos, tão extensos 
Ou o céu que tudo cobre 
Aonde o sol nasce e morre 

 
Transformando a noite em dia 
Na Terra que ele alumia 
Onde nuvens se desfazem 
E grandes chuvadas trazem 
 

Fico sempre pensativo 
As cismar neste motivo 
Ocorre-me na verdade 
Se isso será milagre? 

 
São coisas tão assombrosas 
Reais e maravilhosas 
Que nestes mistérios seus 
Só pode ter mão de (Deus) 

Carta ao director 
 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
Mais uma vez lhe peço o favor de poder publi-

car umas quantas frases. Apesar do meu tempo ser 
escasso, sinto-me bem ao desabafar para o papel... 

Deus, faço-te um pedido: preciso muito de vita-
minas para viver em paz. 

O tempo não é dinheiro! O tempo é o espaço 
para viver, amar e ser feliz. 

Há muito sofrimento espiritual e moral porque 
não há amor! O ouro é o amor dos ricos. O amor é o 
ouro dos pobres. Que o amor seja o ouro de todos! 

O dinheiro repartido tem mais valor e o pão 
partilhado sabe melhor. 

O anel do casamento é uma jóia, mas às vezes, 
como pesa! 

O desenvolvimento mais necessário é o do 
coração humano. 

Quem ama pode renunciar a muitas coisas. 
O homem não se destrói por sofrer, mas por 

sofrer sem sentido. 
Enquanto não mudar o coração do homem, é 

uma ilusão toda a esperança de paz! 
O perdão é o poder do amor; perdoar não é 

uma fraqueza; perdoar não significa resignar à virtude 
e à justiça. 

A violência é a pior resposta aos profundos pro-
blemas humanos de nossa época. 

O dinheiro abre todas as portas, menos a do 
coração. 

A maior tragédia para a humanidade é o peca-
do. 

Para “aturar” as pessoas, basta um dedal de 
prudência, um copo de ciência, mas é preciso um mar 
de paciência! 

É melhor estar junto dum inimigo com religião 
do que junto dum amigo sem religião. 

A maior miséria para o homem é não amar a 
Deus. 

A violência nunca trouxe a paz, a não ser a dos 
cemitérios. 

Quando alguém naufraga espiritualmente, 
nenhuma técnica o poderá salvar. 

O inimigo de Deus não pode ser amigo do 
homem, e o inimigo do homem não pode ser amigo de 
Deus. 

Apesar de tudo, ainda brilha o sol, há estrelas e 
flores, sorriem as crianças e o céu é azul! 

Os anciãos têm um valor incalculável! Vêem 
mais além das fachadas. 

Vivamos com Cristo porque Ele é a nossa paz. 
 
Esta dor, agudo espinho, 
Cravado dentro do peito 
Que fez deste meu caminho, 
Um caminho mais estreito. 
 

Com a dor, por companhia, 
Às vezes vou cantar... 
Mostrando ter alegria 
No coração a chorar. 

 
Ter casa para habitar, 
Pão branco para comer 
Algum livro para ler 
E Cristo para rezar. 
 

Natália Gonçalves - (Campos) 

NÃO INFRINJA AS LEIS QUE 
REGEM A VIDA E SEJA FELIZ 

 
O perdão é uma lei que beneficia a vida e encer-

ra outras leis abrangentes que beneficiam quem per-
doa, porque fica livre de vinganças e ressentimentos 
que lhe acarretariam revezes na vida e doenças psicos-
somáticas. 

Se você aprendeu a SER naturalmente se 
fechou à ofensa e não deixou de o chamar a atenção 
do ofensor de seu erro. 

Jesus Cristo falou que se vos dessem na cara de 
um lado lhe virásseis o outro. Queria dizer não reagir 
ou reagir com equilíbrio. 

Façamos como a recomendação do Pai Nosso, 
perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós per-
doamos a quem nos ofende. 

 
João AMcião 

Lovelhe, 7/7/2003 

XI LUSO GALAICA 
NA CASA DA ANTA 

 

ENCONTRO DE CULTURAS DO 
NORTE DE PORTUGAL E GALIZA 

Dedicado ao concelho de Lugo (Espanha) a 
Casa da Anta, em Lanhelas, viveu o Encontro de Cultu-
ras do Norte de Portugal e Galiza - XI Luso Galaica - 
com um variado programa. 

Ceia Luso-Galaica, para destacar a gastronomia 
galega e portuguesa; folclore galego, com a Associa-
ción Cultural “Lena Verde” e folclore português, com o 
Etnográfico de Vila Praia de Âncora; metais da Banda 
Musical Lanhelense e exposições de trajes regionais, 
de cerâmica, de pintura e de escultura de artistas de 
Lugo e Caminha. 

O Encontro de Culturas do Norte de Portugal e 
Galiza, que já vai na décima primeira edição, tem sido 
sempre um acontecimento de grande vulto, cuja reali-
zação se deve ao dinamismo e ao empenho de Germa-
no Ramalhosa, proprietário da Casa da Anta. 
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PARECER EMITIDO PELA JUNTA DE FREGUESIA DE GONDARÉM E SUBSCRITO POR 488 
MORADORES RELATIVO AO “PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTE AMBIENTAL” DO IC-1 

 Pelo que, salvo melhor opinião, ao não cumprir 
atempadamente a condição imposta pelo despacho do 
secretário de estado do Ambiente deverá ter sido com-
prometido a totalidade do mesmo, deixando de ser favo-
rável; 
 
C) AS ALTERNATIVAS QUE AFECTAM DIRECTA-
MENTE GONDARÉM E SEUS IMPACTES: 
 
 Na nova proposta de ligação a Caminha a Euros-
cut, contempla duas alternativas para o projecto que 
entram em Vila Nova de Cerveira (alternativa 1 e 2), 
afectando o Monte de Góis e mais gravemente o lugar 
de Gouvim, sito na freguesia de Gondarém; 
 Sendo certo que é nesse local que propõe efec-
tuar a ligação à E.N. 13, através de um “nó em forma de 
trompete" (pág. 9 do EIA- não técnico). 
 Igualmente, não seguiu a Euroscut as directrizes 
constantes das anteriores conclusões da comissão de 
avaliação onde referia “ao registar-se, no futuro, o 
prolongamento do IC-1 de Caminha para Valença, o 
que estará de acordo com o plano rodoviário nacio-
nal, resultará que as ligações, tal como propostas, 
redundarão numa via sobredimensionada face ás 
necessidades do concelho, tendo gerado, entretanto 
os impactes negativos identificados na avaliação e 
respectiva consulta pública"; 
 Com esta nova proposta de traçado (ligação à 
E.N. 13) a Euroscut, não só não acata as directrizes da 
comissão de avaliação acima indicadas como agrava a 
situação...; 
 A titulo de exemplo e no que concerne a Gouvim, 
prevêem-se aterros de 790.000 m3 e escavações de 
1.290.000 (alternativa 1) e 770.000 m3 de aterros e 
1.100.00 de escavações (alternativa 2), ou seja 3 vezes 
mais do que os previstos para as alternativas B2 
(240.000 m3 de aterros e 440.000 m3 de escavações) e 
3 (280.000 m3 de aterros e 450.000 m3 de escavações), 
conforme se vê da pág 11 do EIA- não técnico; 
 E os maiores taludes, também estão reservados 
para as alternativas 1 e 2 com altura de cerca de 20 
metros; 
 No que concerne à qualidade do ar, é também o 
lugar de Gouvim o mais afectado, propondo a Euroscut, 
inclusivamente como “local que se recomenda serem 
alvo de verificação periódica da qualidade do ar" confor-
me expressamente consta do cronograma da pág. 15 do 
EIA- não técnico; 
 A mesma desgraça está patente, em relação ao 
ruído que atingirá pk 4, propondo, mais uma vez a 
Euroscut a verificação periódica do ruído e a instalação 
de barreiras acústicas “pág. 17 do EIA - não técnico”; 
 Ora é sobejamente conhecido que em Portugal, 
depois de estarem efectivadas as obras não existe moni-
torização, pelo que a aludida “verificação periódica” 
jamais será efectuada com prejuízos inerentes para toda 
a população de Vila Nova de Cerveira; 
 Está claramente expresso no EIA, que existe 
“alto risco de contaminação dos solos", especial-
mente nas povoações onde ficam localizadas as saídas 
(desenho 7 do Anexo Vl11);  
 Alto risco de contaminação de formações geo-
lógicas (desenho 8 do Anexo Vlil do EIA); 
 Existindo, também alto risco de contaminação 
das águas de consumo doméstico e de utilização 
agrícola; 
 Sendo afectadas inúmeras captações de água 
privadas e 4 captações de águas municipais de Vila 
Nova de Cerveira e o repartidor de água de Lanhelas, 
tudo conforme expresso no EIA (desenho 14 do anexo 
Vl11) e (págs. IV.13 a IV.15 do relatório de síntese 1/2 
do EIA) 
 Sendo o lugar de Gouvim, na freguesia de Gon-
darém considerado "zona de grande impacte 
ambiental negativo no que respeita a 
"ordenamento", "reserva agrícola nacional", 
"componente social", "ar" e "ruido", conforme 
demonstra o desenho 32 do Anexo Vlil do EIA; 
 Ficando irremediavelmente afectada a Rede 
Natura 2000, a Zona de Protecção Especial e o Rio 
Minho; 
 Aliás, no que concerne ás nefastas consequên-
cias destas alternativas no Rio Minho, o projectista ape-
sar de instado pela comissão de avaliação a indicar o 
estudo de impacte sobre o mesmo (aditamento de Maio 
de 2003 ao EIA), não o apresentou; 
 Desconhecem-se, pois, os gravíssimos e inevi-
táveis impactes ambientais negativos deste projecto 
no Rio Minho; 

 Sendo certo que a não apresentação deste estu-
do por parte da Euroscut, representa irremediável omis-
são na apresentação de dados fundamentais para uma 
séria avaliação dos efeitos ambientais do projecto pro-
posto; 
 Comprometendo, assim, os objectivos da discus-
são pública do projecto; 
 Dir-se-á, também, que a saída em Gouvim (já no 
concelho de Vila Nova de Cerveira) por o Monte de 
Góis que se encontra em frente do Rio Minho (cerca 
de 50 metros) com uma via de inclinação superior a 5% 
acarreta a execução de mais uma via "de emergên-
cia" para pesados, ou seja onera ainda mais os já 
gravosos impactes ambientais; 
 E ao cortar maior parte dos denominados 
"Caminhos de Santiago - Norte" existentes nas 
povoações de Vilar de Mouros, Lanhelas e Gonda-
rém, provoca outras graves repercussões a nível 
turístico e religioso e afronta claramente Declaração 
Europeia (CE- Declaração de 23,11.1987); 
 Aliás, pela confrontação dos elementos patrimo-
niais (41 ) afectados pelas ligações alternativas constan-
tes do desenho 20 do Anexo Vlil do EIA e do livro "A 
Caminho de Santiago - Roteiro do Peregrino, Conde de 
Almada, Lello Editores"  verifica-se que todos aqueles 
elementos patrimoniais se encontram referenciados nos 
Caminhos de Santiago- Norte (págs. 144 a 153); 
 Como se depreende as actuais alternativas 
revelam-se bem piores do que as anteriores, que já 
eram reconhecidamente más; 
 
D) INTERESSES DIFUSOS {PROVAVEIS) 
 
 A Euroscut pretende fazer aprovar com a maior bre-
vidade (antes do Governo decidir o que efectivamente 
fazer com aquele tipo de negócio-scut) qualquer traçado 
que lhe permita depois negociar já com maiores expec-
tativas de lucros cessantes ficando à espreita de even-
tual solução alternativa de pagamento de portagens; 
 Não se detendo nem estudando as melhores opções 
técnicas e ambientais, tendo como único objectivo o seu 
individual interesse económico; 
 Aliás, bastará ler atentamente o “item - Comparação 
de alternativas- constantes do EIA - resumo não técnico” 
para se concluir que a sua postura não visa uma objecti-
va análise dos impactes negativos mas o único propósito 
de construir a qualquer preço para as populações; 
 Antes de mais porque as alegadas quatro alternati-
vas, não passam de duas (com pequenas nuances) e 
como uma delas já o Secretário de Estado, no seu des-
pacho não a considerou boa - a ponto de condicionar a 
aprovação da DIA - à apresentação de alternativa, apos-
tam tudo nesta alternativa, nem que claramente tenham 
de concluir com total divergência dos pressupostos; 
 Senão vejamos a titulo de exemplo: 
 Referem que a alternativa 2 “afecta uma menor 
extensão de formação de riscos de contaminação alto e 
médio alto” e que detém "uma menor afectação das 
áreas classificadas como RAN e REN” - o que é discor-
dante com o constante dos desenhos 7, 8 e 32 do Anexo 
V111; 
 Deduzem que existirá “menor afectação das popula-
ções no que diz respeito à qualidade do ar e do ruído" 
quando nas págs 111.29 e 111.30 do relatório síntese 
1/2 do EIA, no desenho 32 do Anexo VlII e das págs 15 
e 16 do EIA- resumo não técnico se expressa que em 
Cerveira - Gouvim é uma zona de grande impacte 
ambiental negativo nas componentes “ordenamento”, 
“RAN”, “componente social", “ar” e “ruído”, tendo tais 
factos originado que propostas de minimização das con-
sequências, sendo sugeridas “verificações periódicas da 
qualidade do ar nas zonas mais criticas - aparecendo 
Gouvim, nas alternativas 2 e 3 e referindo que para 
estes casos mais críticos poderão ocorrer violações dos 
limites legais da qualidade do ar (pág. 15 do EIA- resu-
mo não técnico); 
 Como se vê não serão as alternativas 1 e 2 com-
parativamente as menos ofensivas, sendo certo que 
todas as altemativas apresentadas constituem gra-
ves catrástrofes ecológicas, ambientais e humanas; 
 
E) FALCIDADE DAS CQNCLUSÕES DO EIA - SUBJA-
CENTES Á NÃO CONSTRUGÃO DAS LIGACÕES 
PROPOSTAS: 
 
 A fls. 25 do EIA - resumo não técnico aponta a 
Euroscut as razões que no seu entender, justificam a 
efectivação desta construção e da catástrofe ecológica e 
ambiental, no entanto, incorrem em erros graves que se 
passam a expor: 

 - Referem que “a não construção não permite o des-
congestionamento da actual E.N. 13 desde Viana do 
Castelo até Caminha" e que “não permite uma acessibili-
dade eficaz ao interior em estudo”, quanto a este ponto 
não pode a proponente desconhecer que já está pre-
vista e aprovada uma saída de ligação da IC-1 a 
Caminha, mais concretamente em Riba de Âncora, 
pelo que o problema que levanta já está resolvido; 
 - Referem, também, que “não será possível estabele-
cer uma continuidade para o IC-1, que provém da zona 
da Guia no Algarve, ligando o Norte a Sul do país de 
uma forma contínua" a Euroscut esquece que somen-
te está a tentar aprovar uma ligação a Norte de Cami-
nha entre a IC-1 e a E.N. 13, e neste ponto é que as 
populações estão em total desacordo, pois existe 
total anuência à continuação da IC-1 até Valença, 
com uma nova ligação em Candemil (concelho de 
Vila Nova de Cerveira) onde está prevista uma via 
rápida transversal que passará entre a E.N. 13 (com 
ligação à ponte internacional Goyan/Cerveira), a IC-
1, a A3 e a ligação a Paredes de Coura; 
 - Ora a estudar-se qualquer saída a Norte de Cami-
nha, a alternativa seria a de respeitar o previsto por esta 
Câmara no seu PDM, que definiu um corredor para a IC-
1, cuja ligação à cidade seria efectuada através da 
actual E.N. 301, conforme está expresso nas págs. 
11.11 a 11.17 do EIA, relatório síntese 1/2, situação 
estas com menores impactes negativos. Por outro lado a 
efectivar-se uma saída a Norte de Caminha todo o fluxo 
de transito irá desaguar a Vila Nova de Cerveira, con-
gestionando ainda mais a E.N. 13 naquela cidade, que 
já detém características urbanas; 
 Dir-se-á, também, que não existe qualquer estudo da 
Euroscut, respeitante ao tráfego de veículos na zona da 
ligação agora proposta (Vila Nova de Cerveira), sendo 
certo que pela análise do EIA (estudo do tráfego) ressal-
ta que foram estudados 7 pontos de Sul para Norte, 
situando-se o último no PK 89,00, ou seja ainda a Sul de 
Caminha; 
 Ou seja desconhece e especula a Euroscut, sobre o 
volume de tráfego nas ligações propostas, pelo que as 
conclusões insertas no EIA- relatório de síntese 1/2, pág 
11.2, não podem têm para o caso concreto qualquer 
credibilidade; 
 É de deixar claro que as populações em geral 
estão a favor da IC-1 até Valença, mas sem esta liga-
ção, agora imaginada de ligar a Norte de Caminha, 
antes de Vila Nova de Cerveira, à E.N. 13, pois existi-
rá uma ligação natural e com mais articulação geral 
rodoviária a Norte de Cerveira, Candemil, conforme 
acima expresso. 
 Não se vislumbra qualquer vantagem, nem 
necessidade na ligação ora proposta pela Eurosuct; 
 
F) NOTAS FINAIS DE INTERESSE: 
 
 Sendo certo que a ligação, proposta pela Euroscut, 
terá grande impacte ambiental, no Rio Minho e outras 
zonas de fronteira com Espanha, deveria o presente 
processo ser remetido para consulta para aquele estado 
membro de acordo com o preceituado nos arts.° 32.° e 
33.° (Impactes Transfronteiriços) do Dec. Lei n.° 
69/2000, pelo que o seu não cumprimento acarretará 
nova ilegalidade em todo o processado. 
 
G) PROPOSTAS DE RESOLUGÃO DO PROBLEMA: 
 
 Considerando que já existe uma ligação directa à 
E.N. 13 prevista para o sul de Caminha (Riba de Ânco-
ra); 
 Considerando que a IC-1 deverá prosseguir para Vila 
Nova de Cerveira e dai para Valença; 
 Considerando que os piores efeitos não minimizáveis 
se colocam na ligação que se pretende efectivar entre a 
IC-1 a norte de Caminha e a E.N. 13; 
 Considerando que tal ligação ficará sobredimensio-
nada quando a IC-1 continuar para Vila Nova de Cervei-
ra; 
 Considerando que se deveriam preservar as popula-
ções e o País dos tais efeitos negativos não minimizá-
veis com essa ligação; 
 Pelo exposto propõe-se e Requer-se que a decisão 
sobre o procedimento de AIA N.° 964, constante da DIA, 
seja DESFAVORÁVEL, com todas as consequências 
legais; 
 
 

O Presidente da Junta,  
 

a) - João Reinaldo da Silva Alves 

(Continuação da página 1) 



FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 
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RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

SÁBADOS 
INESQUECÍVEIS 
COM JANTARES 

DANÇANTES 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

NOVAS 
INSTALAÇÕES 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE   

“CERVEIRA NOVA”,  O JORNAL DA SUA TERRA  

CN - Edição n.º 733, de 20 de Setembro de 2003 

MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 

Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 

ÁGUAS DO MINHO E LIMA, S.A. 
 

AVISO DE RECTIFICAÇÃO E DE 
ESCLARECIMENTOS 

 
CONCURSO PÚBLICO - EMPREITADA DE EXECU-
ÇÃO DO SUB-SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA DE S. JORGE, PARTE 1, SISTEMA ADUTOR: 
CONDUTAS ADUTORAS ENTRE O ÁZERE E O 
RESERVATÓRIO DE ABOIM/CONDUTAS ADUTORAS 
ENTRE CAVADA E O RESERVATÓRIO DE OUTEIRO. 
 
1 - Para os devidos efeitos se torna público que o anún-
cio inserido no aviso publicado no Diário da República, 
número 146, III Série, do dia 27 de Junho de 2003, e 
publicado no Jornal Oficial das Comunidades Europeias  
número S 121, de 27 de Junho de 2003, relativo ao con-
curso referenciado em epígrafe, é rectificado quanto à 
alínea a) do seu n.º 10 e alínea b) do seu n.º 11, que 
passarão a ter a seguinte redacção: 
 

«10-a) Data e hora limites para apresentação das 
propostas - Até às 18 (dezoito) horas do dia 22 de 
Setembro de 2003.» 
 
«11-b) Data, hora e local do acto público do concur-
so - Dia 23 de Setembro de 2003 a partir das 10 
(dez) horas, nas instalações da Águas do Minho e 
Lima, S.A., sitas na Rua do Hospital Velho, 16, 4900-
540 Viana do Castelo.» 

 
2 - Em cumprimento do disposto no n.º 3 do artigo 81.º 
do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, e referente ao 
concurso acima referido, comunica-se aos interessados 
que foram prestados esclarecimentos, por escrito, 
necessários à boa compreensão e interpretação dos 
elementos patenteados, dos quais foi junta cópia às 
peças patentes a concurso. 
 
3 - O Programa de Concurso foi rectificado quanto aos 
seus pontos 5.1, 12.5, 12.10, 15, 16, 19, 21, 23, 24 e 26 
e anexos I, III, IV e VII e o Caderno de Encargos foi rec-
tificado quanto às suas cláusulas 16.1.5, 17.1.13.4, 
17.1.14, 20.1, 23.2.4 e 27, anexos I e III e às especifica-
ções “Lavagem e Desinfecção de Condutas e Reserva-
tórios” e “Fita para Sinalização de Condutas e Colecto-
res” e introduzida a especificação “Telas Finais”, tendo 
sido enviada aos interessados a nova redacção destes 
documentos, dos quais foi igualmente junta cópia às 
peças patentes a concurso. 
 
4. - Este aviso foi enviado para publicação no Diário da 
República e no Jornal Oficial das Comunidades Euro-
peias em 27 de Agosto de 2003. 
 

Viana do Castelo, 27 de Agosto de 2003. 
O Vogal do Conselho de Administração 

 
(Ruy Guerreiro) 


